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Deaf women’s 

linguistic rights; Deaf female identity and visual experience; Deaf women’s 

race. The results indicate that Deaf women’s authorship constitutes a practice of 
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duplamente oprimida. Ela é vista pelo senso comum como ‘coitadinha’ 





(2008, p. 39), “Os sujeitos surdos, com a sua ausência de audição e do som, 

seus olhos, tudo o que ocorre ao redor dele [...]”.





: “É reconhecida como meio legal de comunicação e expressão a 

–

associados.” (BRASIL, 2002, Art. 1º)

afirma que: “Crianças, pobres, idosos e 

tarefas caritativas e de socorro, a partir de então, organizadas no trabalho social.” 

uma forma de “qualidade feminina” era uma forma de manter a mulher restrita 

D’Inc

afazeres domésticos. (D’Incão, 2002, p. 230).







chave “mulheres surdas” como filtro 
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“Comunicação do enfermeiro no trabalho de parto de mulheres surdas” 

“Percepções de mulheres surdas 

durante a gestação e parto” (Saúde.com, 2022) e “Desafios da assistência a 

natal” (Revista de Enfermagem UFPE On



“Atendimento médico a pacientes surdas: uma revisão integrativa” (Brazilian 

Journal of Health Review, 2024) e “V

enfermeiro” (Enfermagem Atual In Derme, 2023) apontam que a dependência de 

–
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experiência visual. Artigos como “Práticas translíngues e identidades de 

mulheres surdas em contexto escolar” 



“A construção identitária das pessoas surdas ocorre de maneira 

estabelece como um meio fundamental de comunicação.” (Gomes; 

linguagem, como “Eu sou surda, tenho a minha voz” (2020), demonstram que o 

–

resistência política, cultural e simbólica. Estudos como “Autoria feminina surda: 

debates e construções identitárias” (Criação & Crítica, 2020) e “Eu sou surda, 

tenho a minha voz” (2020)

“A produção literária e poética visual em Libras representa uma 

e de afirmação identitária.” (Tonani, 2020 p. 255)

Além disso, o artigo “Que corpo é esse? Literatura surda, 

interseccionalidades e violências” (Revista Internacional de Relações Étnicas, 

“A produção poética e cinematográfica de autoras surdas negras 



deficiência” (Brito, 2021, p. 22).

–

Estudos como “Representações sociais de mulheres surdas mirienses” (Revista 

“As mulheres surdas negras evidenciam que o racismo, o sexismo e o 

empoderamento e inclusão dessas mulheres.” (Costa, 2022 p. 9)

No campo institucional, artigos como “A representação da mulher surda 

em acórdãos judiciais” (Diálogo das Letras, 2023) mostram que o discurso 
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